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Luís Montenegro quer esgotar possibilidades de
diálogo nos formatos mais adequados à ocasião 

Luís Montenegro diz que irá 
esgotar todas as possibilida-

des de diálogo para que o Orça-
mento seja viabilizado, nos for-
matos mais adequados a cada 
ocasião, dizendo haver tradição 
de reuniões com líderes políti-
cos sem conhecimento da co-
municação social.

O primeiro-ministro foi ques-
tionado sobre as reuniões que 
manteve com André Ventura e 
Rui Rocha, encontros não di-
vulgados à comunicação social, 
após uma reunião em São Bento 
com a procuradora Geral da Re-
pública, Lucília Gago, as ministra 
da Administração Interna e da 
Justiça, respetivamente Margari-
da Blasco e Rita Alarcão Júdice, 
com o diretor nacional da Polícia 
Judiciária, Luís Neves, e com o 
comandante geral da GNR, te-
nente general Rui Veloso.

“O primeiro-ministro rece-
be na residência oficial, sema-
nalmente, muitas entidades ou 
representantes de entidades e 
muitas personalidades. E tam-
bém recebe, de vez em quando, 

os líderes políticos. São muitos, 
não só aqueles que mencionou, 
aqueles que já por aqui passa-
ram nos últimos meses”, disse, 
acrescentando que, quando 
era líder da oposição, também 
esteve em São Bento algumas 
vezes sem conhecimento da co-
municação social.

Montenegro defendeu, até, 
que estas reuniões discretas são 
um traço de normalidade demo-
crática e de maturidade demo-
crática que se deve manter.

“O Governo vai esgotar, de 
forma paciente, de forma empe-
nhada, de forma aberta, de forma 
dialogante, todas as possibilida-
des para que, na Assembleia da 
República, a proposta de Orça-
mento não seja inviabilizada. E, 
portanto, tudo aquilo que nós pu-
dermos fazer para dialogar com 
os partidos políticos, faremos, 
nos formatos que forem mais 
adequados em cada ocasião”.

O primeiro-ministro foi ins-
tado a esclarecer quem está a 

dizer a verdade sobre a dificul-
dade de marcar uma reunião 
com o secretário-geral do PS, 
que no domingo à noite gerou 
uma troca de comunicados en-
tre Luís Montenegro e Pedro 
Nuno Santos.

“Em primeiro lugar, prezo 
como primeiro-ministro, como 
aliás como cidadão, falar sempre 
a verdade. Já tive a ocasião de 
transmitir, em comunicado, a difi-
culdade que tive em agendar uma 
reunião com o secretário-geral do 
PS”, insistiu Montenegro.

Em segundo lugar, repetiu 
a ideia veiculada num outro co-
municado do seu gabinete: a de 
que em São Bento não há reu-
niões secretas, apenas algumas 
que são conhecidas antecipada-
mente e têm o acompanhamen-
to da comunicação social.

“O Governo está empenhado 
em dar ao país um Orçamento do 
Estado para 2025 que esteja en-
quadrado no programa do Gover-
no e que sirva o interesse do país 
e o interesse das pessoas”, acres-
centou, numa curta resposta.

O verão está a chegar ao fim 
e, com ele, a época alta do 

turismo. Entre junho e setembro, 
concentra-se o maior número de 
movimentos de passageiros e os 
aeroportos apresentam-se como 
uma importante plataforma neste 
movimento. Por conseguinte, de-
vido ao aumento de passageiros 
e de tráfego aéreo durante esta 
época, os atrasos nos voos são 
mais frequentes.

De acordo com dados da 
AirHelp, empresa líder mundial em 
tecnologia de compensação de 
passageiros aéreos, este verão o 
número de pessoas que apanha-
ram um voo a partir dos aeropor-
tos nacionais manteve-se igual a 
2023: 10 milhões de passageiros.

No entanto, as taxas de per-
turbação dos voos, atrasos e can-
celamentos,  diminuíram de 38% 
em 2023 para 36,4% no verão 
de 2024. Destes, cerca de 285 
mil passageiros teriam direito a 
uma indemnização financeira ao 
abrigo dos vários regulamentos 
relativos aos direitos dos passa-
geiros, aproximadamente 275 mil, 
ao abrigo dos regulamentos euro-
peus CE261 e UK261.

Tendo em conta que, a nível 
mundial, há quase 13 milhões de 
pessoas com direito a indemni-
zação por uma viagem progra-
mada durante o verão, 2,2% são 
referentes a atrasos e cancela-
mentos com origem nos aeropor-
tos portugueses. 

Quando um voo é cancelado 
ou o passageiro é impedido de 
embarcar, as companhias aére-
as devem oferecer um voo al-
ternativo que o passageiro pode 
recusar se não quiser continuar 
a sua viagem. Neste caso, pode 
ser solicitado o reembolso total 
do valor do bilhete.

De acordo com a legislação 
europeia, em matéria de direitos 
dos passageiros, os passagei-
ros que sofram estas perturba-
ções têm direito a uma indeni-
zação suplementar em caso de 
atrasos superiores a 3 horas à 
chegada ao destino, de cancela-
mentos sem aviso prévio antes 
de 14 dias antes da data de par-
tida e de recusa de embarque 
devido a overbooking causado 
pela companhia aérea.

Os passageiros aéreos pode-
rão verificar a sua elegibilidade 
para uma indemnização gratuita e 
apresentar um pedido de indem-
nização em questão de minutos 
através do formulário no site da 
AirHelp. O montante desta indem-
nização baseia-se na distância 
percorrida pelo voo: – 600 euros 
para voos superiores a 3.500 km, 
400 euros para voos dentro da 
UE que percorram entre 1.500 e 
3.500 km, 250 euros para voos de 
distância inferior a 1.500 km.

O pedido de compensação 
financeira pode ser apresentado 
com efeitos retroativos até 3 anos 
após a data do voo. Este pedido 
depende e pode variar conso-
ante o motivo da interrupção do 
voo. Por exemplo, as condições 
meteorológicas adversas ou as 
emergências médicas podem 
isentar a companhia aérea da 
obrigação de indenização. Em 
caso de greve das companhias 
aéreas, mesmo que anunciada, 
os passageiros têm o direito de 
apresentar reclamações.

Além disso, se, durante a es-
pera, houver despesas suplemen-
tares causadas pela interrupção 
do voo (alimentação, alojamento 
ou perda de bagagem), a compa-
nhia aérea deverá também supor-
tar estes gastos.

285 mil passageiros com direito 
a indemnização nos aeroportos 

portugueses este verão

Pedro Nuno Santos afirmou  
que o Governo tem a inten-

ção de que se realizem elei-
ções antecipadas.

“Não há razão para o OE 
seja inviabilizado. O Governo 
tem a intenção de eleições an-
tecipadas, não está interessado 
em negociar”, afirmou o líder do 
Partido Socialista.

Sobre as reuniões entre o 
Governo e a Iniciativa Liberal 
e o Chega, Pedro Nuno San-
tos frisou que passaram a ideia 
que o PS era o parceiro prefe-
rencial, mas que não é isso que 
se verifica.

“Passaram a ideia que o PS 
era o parceiro preferencial. Não 
somos contra o governo nego-
ciar com quer que seja, está 
direito de o fazer, não se pode 
é passar a ideia de que o PS é 
o parceiro preferencial. Agora 
se percebe o comunicado de 
ontem”, disse.

No domingo, foi marcada a 

Pedro Nuno Santos: “Governo não está interessado 
em negociar. Quer eleições antecipadas”

um comunicado às redações a 
acusar o secretário-geral do PS 
de indisponibilidade recorrente 
para uma reunião sobre o docu-
mento, alegando que está a ten-
tar marcar esse encontro desde 
4 de setembro.

Em resposta, o líder do PS 
acusou o Governo de provocar 
os socialistas com um comuni-
cado inaceitável sobre o proces-
so negocial do Orçamento do 
Estado para 2025 e querer criar 
uma indesejável instabilidade 
política, rejeitando alimentar dis-
cussões infantis e estéreis.

Em uma visita às áreas afe-
tadas pelos incêndios em Oli-
veira de Azeméis, no distrito de 
Aveiro, Pedro Nuno Santos PS 
salientou que é essencial para 
os socialistas que qualquer 
reunião que venha a acontecer 
com o Governo seja do conhe-
cimento público prévio.”Não há, 
nem pode haver reuniões se-
cretas”, defendeu.

O Governo anunciou a cria-
ção de uma linha de cré-

dito de 100 milhões de euros, 
com juros bonificados, desti-
nada a cooperativas e empre-
sas que se dedicam à trans-
formação de uva para vinho.

“A campanha de 2023 
também é elegível, o que per-

mite a regularização de paga-
mentos em atraso aos produ-
tores”, explicou o ministro da 
Agricultura. José Manuel Fer-
nandes destacou o alívio de 
encargos que resulta da me-
dida e permite pagar dívidas 
a produtores. Créditos pelo 
máximo de três anos.

Governo anuncia
linha de crédito de 100

milhões de euros

portugalemfocorj Portugal em Foco RJ

primeira reunião entre o primei-
ro-ministro, Luís Montenegro, 
e o secretário-geral do PS, Pe-
dro Nuno Santos, para debater 
o OE 2025, que se realizará na 
sexta-feira, às 15:00.

A informação foi transmitida 
à Lusa por fonte do executivo 
cerca de uma hora depois de 
o primeiro-ministro ter enviado 
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Temos os Melhores Vinhos Importados

Aniversário de 19 anos do Conjunto Amigos do Alto Minho

O tradicional  
parabéns 
pra você, em 
comemoração 
aos 19 anos 
deste querido 
Conjunto 
Amigos do 
Alto Minho, 
reunidos com 
amigos que 
prestigiam  o 
trabalho do 
grupo 

Mas um dia 
marcante 
do Conjunto 
Amigos do 
Alto, cele-
brando 19 
anos de 
muita musica 
boa e alegria  
pra seu fiel 
público

po criado pelo saudoso 
Hilário Caridade um  dos 
seus fundadores, com 
o apoio da sua  esposa 
Conceição Caridade, que 
continua até hoje esse 
trabalho apoiando, incen-
tivando esses jovens mú-
sicos que divulgam a cul-
tura musical portuguesa. 
Um dia perfeito, Cardá-
pio; Churrasco Completo, 
saladas e febras sardi-
nha portuguesa na brasa 
com acompanhamentos. 
Muito bom ver os amigos O  Conjunto Amigos do Alto Minho, prestou uma justa homenagem a 

seus amigos e incentivadores, entregando um diploma de recorda-
ção da festa de 19 anos do Grupo

Sempre prestigiando as Casas Regionais Coirmãs, o presidente da 
Casa de Espinho Robson Morais grande folclorista, na foto com a se-
nhora Fátima, uma colaboradora do Clube e a Conceição Caridade

Nosso amigo  o Cantor Camilo Leitão, era só alegria, na festa do 
Amigos do Alto Minho com um grupo de amigos

Mas um grupo de amigos que marcou presença no solar transmon-
tano, o dinâmico casal Ana Maria e esposo José Matos, Fernando 
Lisboa, Arnaldo e um grupo de amigos 

O salão social transmontano estava repleto de amigos da comunida-
de portuguesa, dançando ao som do Conjunto Amigos do Alto Minho

Mesa de destaque no almoço festivo do Conjunto Amigos do Alto 
Minho, o ex-presidente da Casa de Trás-os-Montes Antônio Paiva, 
Esposa Fátima, amigos Dulcídio, Marisa, Manuel Rito e esposa Ma-
ria Rito (irmã do presidente Ismael Loureiro)

Quem marcou presença no almoço festivo de 19 anos do Conjunto 
Amigos do Alto Minho foi o Dinâmico empresário  Sr.  Manuel  Ra-
mos, da empresa Ferragens Pinho, grande incentivador do Folclore 
Português, não perdeu tempo e saboreou o delicioso churrasco 

marcando presença nes-
sa tarde especial para es-
ses jovens  músicos, que 
todos os fins de semana 
estão alegrando nossos 
corações, e comemora-
ram fazendo o que mais  
gostam, com muita músi-
ca boa Parabéns á todos.

E mas e  mas suces-
so na careira musical e 
na vida  de vocês, são os 
sinceros votos da família 
Portugal em Foco. Um dia 
perfeito e maravilhoso de 
muita descontração.

Uma  tarde maravilho-
sa na Casa de Trás

-os-Montes e Alto Douro, 
com a comunidade por-

tuguesa prestigiando em 
peso o aniversário de 19 
anos do Conjunto Ami-
gos do Alto Minho, gru-

Panorâmica desta linda confraternização do público dançando, ao 
som do aniversariante do dia Conjunto Amigos do Alto Minho

Encontro de Folclorista na Casa da Vila da Feira
Sábado prá-la de especial  no Castelo da 

Feira, com amigos folcloristas  sabo-
reando, um deliciosa churrasco, e aquela 

cervejinha bem gelada, relaxando um pou-
co do dia, dia e um bate papo muito agra-
dável. Esse encontro já e uma tradição na 

Aqui uma Casa Portuguêsa
o Domingão Marataízes há

mais de meio SÉCULO

Casa da Vila da Feira, onde essa rapaziada  
há vários anos divulgam as tradições por-
tuguesas no Rio de Janeiro, parabéns ao 

presidente Ernesto Boaventura e Rose Bo-
aventura, sempre fazendo esse churrasco 
de confraternização.
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RECORDAR É VIVER
Relembrando a Festa
do 31.º aniversário da 

Banda T.B. Show

A Vila da Feira foi o palco da festa de um, dos 
aniversário da Banda T.B. Show. Uma tarde 

maravilhosa, onde a Comunidade Portuguesa 
reuniu-se para festejar os 31 anos de fundação 
desta Banda tão querida por todos, Rogério, lí-
der da Banda ao lado dos seus companheiros 
e esposa Neide Escada eram só alegria com a 
linda festa. O cantor Mario Simões abrilhantou 
a festa de aniversário de 31 anos do Conjunto 
Típicos da Beira delicioso bolo comemorativo. O 
cantor romântico, Mário Simões, grande amigo 
da Banda realizou uma belíssima apresentação 
parabenizou os amigos e recebeu grande cari-
nho do seu público. O casal  Rogério e Neide 
passaram de mesa em mesa para registrar este 
momento especial. Estiveram presentes diver-
sas autoridades: a Vereadora Teresa Bergher 
que na oportunidade entregou o Título de Ci-
dadão Honorário da Cidade do Rio de Janeiro 
ao Rogério Costa  pois ao longo desses anos, 
vivendo nesta linda cidade já vinha merecendo 
esta homenagem, o músico era um vulcão de 
felicidade. A Vereadora, também homenageou a 
diretora da Casa das Beiras, Neumara Coelho 
com o Diploma e Medalha Chiquinha Gonza-
ga pelo trabalho que vem fazendo todos esses 
anos, na Casa das Beiras, dedicando muito do 
seu tempo na divulgação do folclore.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS DE JACAREPAGUÁ 
Rua Ariapó, 50. Taquara - Jacarepaguá

SETEMBRO – SÁBADO - Dia 28 - 18h - Aula de Tango - 19h - Início do Baile - XX Rio Tango Festival 
e Aniversário do David Theodor - Atrações DJ Renan França - DJ Lucas Caeyo - Banda União Rio 
- Show de Tango com Bailarinos Argentinos - Ingressos na hora - R$ 35,00 - PIX: (21) 99299-4078 - 
Enviar o comprovante para este número de Whatsapp.
SETEMBRO – DOMINGUEIRA VIP - Dia 29 - 18h - “O Forró não tem cor, não tem raça, não tem briga e 
é da massa, não tem pose e nem pirraça, meu forró só tem Amor”. - Música ao Vivo com Joycinha Araújo 
e Felipe no teclado - Abertura e intervalos DJ Portuipe - Temos dançarinos de ficha -  Ingressos:  Damas: 
R$ 15.00 - Cavalheiros: R$ 20.00 -  Informações: 98642-8906. #domingueiravip #forró #forrojpa #Taquara

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

SETEMBRO – DOMINGO- Dia 29 - 12h - Almoço Aniversariantes de Setembro - Atração: Amigos do 
Alto Minho - Cardápio: Churrasco, carne / frango / linguiça, sardinha na brasa, saladas diversas e bolo 
- R$ 80,00 - Reservas: 2284-7346 / 98721-7394.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 - Tijuca - Tel.: 2568-9535  98485-5112

SETEMBRO –  XIX Encontro Cultural Açoriano - 2024  - Evento com entrada franca - SEXTA-FEIRA 
- Dia 27 - 19:00 hs: Abertura da exposição comemorativa pelos 70 anos do Grupo Folclórico Padre 
Tomaz Borba; 20:00hs - Sessão solene e apresentação do documentário: O que fomos, o que somos 
e o que queremos ser! - 70 Anos de história do Grupo Folclórico Padre Tomaz Borba. DOMINGO- Dia 
- 29 -12hs A Diretoria Cultural da Casa dos Açores tem a honra de convidar à todos para nosso 
evento anual - XIX Encontro Cultural Açoriano - 2024, Grupo Folclórico Padre Tomaz Borba:  - Al-
moço Churrasco completo na brasa. Carnes Nobres, frango, porco, linguiça, valor por pessoa 70,00 - 
(bebidas e doces à parte) - crianças até 12 anos não pagam almoço - 14:00hs - Apresentação do Grupo 
Folclórico - Amigos do Tomaz Borba - 15:00hs - Apresentação do Grupo Folclórico Padre Tomaz Borba                                        

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua. Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá, Niterói - RJ  - Tel.: (21) 2717-4225
OUTUBRO –DOMINGO-  Dia 13 - 12h - Grande Festa da  Tradicional Desfolhada com almoço 

Vida Associativa / Vida Associativa 

A Vereadora Teresa Bergher na oportunidade  entregou o Título 
de Cidadão Honorário da Cidade do Rio de Janeiro ao músico 
Rogério Costa, que era só alegria ao lado da esposa Neide

Rogério, fazendo seu agradecimento pelo título recebido, 
junto com a esposa Neide, quando homenageava, com flo-
res, a Vereadora Teresa Bergher, e a presença do Deputado 
Carlos Páscoa

dançante, ATRAÇÃO; Música ao vivo  com Cláudio Santos e Amigos, Encenação da Desfolhada 
tradicional e participação do Rancho Luís de Camões. Cardápio; Churrasco completo, caldo 
verde, arroz de bacalhau com brócolis, acompanhamentos. CONVITE; Valor R$ 80,00 folclorista 
R$ 60,00 Convites á  na secretária do Clube  Tel; (21) 2717-4225.

CASA DE ESPINHO 

Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ - Tel.: (21) 3253-1244
Outubro – Dia 13 - 12:30h - Almoço Dançante: Cardápio - Churrasco e diversos acompa-
nhamentos deliciosas sardinhas na brasa *Buffet Liberado* Para Dançar: Fernando Santos 
da Concertina Nota 10 - Apresentação: Rancho Folclórico Arouca Barra Clube - R$ 80,00 
- Antecipados (até 11/10) R$ 70,00 - Folclorista (com carteirinha): R$ 50,00 - Informações: 
(21) 3253-1244 - facebook.com/casadeespinhorj - @casadeespinhorj - Convite individual - 
Bebidas e Doces a parte - Reservas somente para pagamento antecipado. Aceitamos PIX, 
Cartões e Dinheiro.

CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera - Tel.: (21) 96866-8965

OUTUBRO - Dia 20 - DOMINGO - 11hs - Maravilhoso Almoço de Convívio Social - Almoço: 
Churrasco completo à camponesa, sardinha na brasa com batatas à racha, arroz à malandrinho 
de frango e tripas à moda do porto - Adesão: R$ 80,00 - antecipados R$ 70,00 - Folclorista R$ 
50,00 - PIX CNPJ 29.126.299/0001-07 - OSB: pagamento antecipado até o dia 17/10 enviar o 
comprovante para o contato do clube. Show R.F. Juvenil da Casa do Minho e Fernando Santos 
da Concertina Nota 10 e convidados.

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363  Maracanã - Tel.: 2569 8419 

SETEMBRO- Dia 29- 12hs - Encerramameto da Samana Farroupilha - convite R$ 75,00 pix para 
reserva (21)-79806492 - Casa do Gaúcho. RJ, Show com o Rancho Gaúcho do Rio de Janeiro, 
Baile Gaúcho, Show Folclórico e Costelada com buffet

CANTINHO DAS CONCERTINAS E SHOW

Turma boa e animada, na Aldeia Portuguesa do Cadeg, no sábado 
passado, Luciano, Paulinho, Tuninho Mendes, Álvaro e AriPresença cativa na Aldeia Portuguesa do Cadeg o querido casal Ana 

Maria e esposo José Matos, num close para o Jornal Portugal  em Foco

Senhora Ilda 
Cadavez, 

sempre 
atuante a 
frente do 

Cantinho das 
Concertinas, 
uma equipe 

de colabo-
radores que 

trabalha 
com afinco e  

dedicação

Marcando presença no Cantinho das Concertinas, vemos, a di-
nâmica Fátima Macedo, jornalista e fotograva, sempre divulgan-
do, o folclore e cultura de Portugal, na foto com os amigos, Sr. 
Manuel e esposa

Mais um sábado maravi-
lhoso, no Cantinho das 

Concertinas, a famosa Aldeia 
Portuguesa do Cadeg, onde a 
comunidade portuguesa, mais 

uma vez, marcou presença, 
em peso, para prestigiar a 
culinária e as tradições portu-
guesas. A animação da tarde, 
como sempre, ficou por conta 

da Cláudio Santos e Amigos 
sempre agitando o ambiente. 
Está cada vez mais imperdível 

os sábados no Pólo Gastronô-
mico do Cadeg já é  patrimô-
nio cultural da Cidade do Rio.

Festa Farroupilha no Orfeão Português

O grupo 
musical 

Cam-
perismo 

Puro, 
brilhou 

na Cos-
telada 

Gaúcha

O grupo 
musical 
Campe-

rismo 
Puro

Como fazemos todos 
os anos a comunida-

de gaúcha se reúne tendo 
como palco o Orfeão Por-
tuguês para as homena-
gens a data de 20 de se-
tembro quando explodiu 
a Revolução Farroupilha 
em 1835 no Rio Grande 
do Sul Uma festa com-
pleta. Seguindo um tea-
tro descrevendo alguns 
tópicos desta revolução e 
apresentações, artísticas 

O presidente  do Orfeão Português Joaquim Bernardo, com os or-
ganizadores da festa, J. Maciel, esposa Mariza Canaparro, Atrás os 
integrantes do Rancho Gaúcho RJ.  Hanniel e Tatiane..

Xote das duas damas, dança do Folclore 
Gaúcho

de altíssimo nível. Para 
almoçar não poderia ser 
diferente, foi servido 300 
kilos de costela na brasa 
bem no ponto agradando 
ao numeroso público que 
super lotou as dependên-
cias do Ginásio do Or-
feão. O J. Maciel, apro-
veita esta oportunidade 
para agradecer a presi-
dência, Joaquim Bernar-
do e toda a sua diretoria 
pelo apoio a estes evento

J. Maciel desenvolvendo a parte teatral do 
momento sobre a Revolução Farroupilha

Casa totalmente lotada.. uma das maiores 
festas que já aconteceu nesta instituição 
para saborear a deliciosa Costela Gaúcha
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*NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA*
Maria Alcina

Maneca
*NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA*

Como Vemos neste destaque 
fotográfico amigos muito 

queridos no Solar Feirense, Sr. 
Comendador, Orlando Cervei-
ra, Presidente do Clube Portu-
guês de Niterói  com sua espo-
sa Dona Laura, Filho Dr. Felipe 
Cerveira sua Senhora. Hericka  
e Dona Zélia Cal, Joaquim Ber-
nardo, presidente do Orfeão, e 
o nosso amigo Rogério e seus 
músicos agradecerão a presen-
ça nesta data tão importante, 39 
Anos da Banda T B SHOW. MUI-
TA SAÚDE Á TODOS.

Igor Lopes o Filho
abençoado na Minha Vida

Linda Festa
de Aniversário da
Banda T B SHOW 

Baluartes da Nossa Comunidade de Niterói,
Sempre Presentes aos Bons  Acontecimentos

Como Vemos, o Cantor Romântico, Mario Simões, dan-
do aquele Show, em Homenagem aos 39 anos deste 

belo Conjunto, amigo Rogério, parabéns e a todos os seus 
músicos, extensivo ao Grande Mário Simões,  que cantou 
e encantou a todos os presentes, FELICIDADES Á TODOS.

Na Foto; 
Minha 

filha Ângela 
Abreu, Igor 
Lopes, o 
meu biógra-
fo, e Maria 
Alcina A 
FORÇA 
INFINITA 
DO FADO.  
MUTIAS 
BENÇÃOS.

Tenho muito orgulho de ser conterrânea  de um chefe 
de família exemplar empresário de caráter, amigo 

dos seus amigos, tratando os que o cercam com muito 
respeito e carinho. MUITAS BENÇÃOS

Glória à Deus, Depois de Tanta Turbulência  
na Saúde, Dona Florbela Roçado  de Volta, 

como vemos, dançando com a  amiga Idália, na 
linda Festa dos 39 anos da Banda, T B Show, PA-
RABÉNS E SEMPRE, GRAÇAS  Á DEUS.

Como Vemos na  Foto, Duas Jovens
Senhoras,  no Solar Feirense, nas 39 
Primaveras da Banda, T B Show

Nessas duas Fotos; minha 
paixão, minha bisneta 

abençoada  me acarinhando 
após   um show  de suces-
so  e ela muito orgulhosa de 
mim. e na outra numa pose 
especial, MUITAS BENÇÃOS

Beatriz 
Bisneta 
Querida 
Amor do 

Meu Coração

Mais uma obra de
sucesso de Igor Lopes

Bela imagem, Igor e Maria Alcina , no lançamento do seu 
livro , Senhora da Agonia, na Casa do Minho  no Rio de 

Janeiro, Mais um dos Muito Sucessos. ABRAÇOS FADISTAS.

Uma foto do jardim principal de Castro Daire, que 
me emociona  e me deixa  muitas saudades. 

MUITAS BENÇÃOS.
Adão Ribeiro, o 

Embaixador de Castro Daire

Castro Daire
no Meu Coração

Mais um Destaque 
Fotográfico, na  Festa
Alusiva aos 39 Anos da

Banda T B Show 

Gente de Bom  gosta, no Domingo passado 
foram cantar parabéns, para  o Aniversa-

riante do dia,  a esquerda, Comendador: Afon-
so Bernardo Fernandes, esposa a seu lado 
Dona Florbela, sua nora, Dona Jô, sua filha, 
Viviana seu namorado, Filipe, amigo Custodio  
Dona Lurdes, Idália e Maneca, foi uma tarde 
bem passada PARABÉNS Á TODOS.

Aniversário de
19 anos do

conjunto Amigos
do Alto Minho

Mais uma Primavera, com  Fes-
ta, realizada na Casa Trás –

os- Montes e Alto Douro, parabéns 
a todos do conjunto e á todos que 
estiveram  neste dia, nesta bela 
Instituição,  Solar Transmontano, 
MUITA SAÚDE.
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Economia
Ministro da Economia pede oficialmente esclarecimentos 

à Tupperware sobre o futuro da fábrica em Portugal
Em causa a situação de inde-

finição que afeta os cerca 
de 200 trabalhadores da estru-
tura fabril da Tupperware em 
Montalvo, que no início da se-
mana foram surpreendidos com 
a decisão da casa-mãe, nos 
EUA, de abrir falência.

Contatado pelo Diário de No-
tícias, o ministério liderado por 
Pedro Reis remeteu apenas para 
as declarações oficiais presta-
das à imprensa na sequência 
das notícias da falência, em 
como está a acompanhar a situ-
ação da empresa em Portugal.                                                                                                                                 
Sérgio Oliveira, presidente da 
câmara de Constância, afirmou 
ainda ao DN que obteve do 
gabinete de Pedro Reis a indi-
cação que a Tupperware seria 
questionada sobre se a falência 
afetará a fábrica de Montalvo.

“Estivemos em contato com 
o gabinete do senhor ministro 
ontem ao final do dia, e ele está 
também a fazer os contatos ne-

cessários nos Estados Unidos 
para tentar obter esclarecimen-
tos, nomeadamente para tentar 
perceber qual será o destino 
que querem dar aos 200 postos 
de trabalho que têm na unidade 
aqui em Montalvo. E também 
perceber se o processo que de-
corre nos Estados Unidos terá 

influência na unidade. O que 
combinamos é que assim que 
ele tenha novidades que fará 
chegar à câmara municipal”, 
afirmou Sérgio Oliveira.

A multinacional norte-a-
mericana Tupperware iniciou 
o processo de declaração de 
falência, arrastada pela que-

da nas vendas, e vai procurar 
a aprovação do tribunal para 
continuar a operar e facilitar um 
processo de venda para prote-
ger a marca.

A Tupperware Brands, co-
nhecida mundialmente pelos 
seus recipientes de plástico 
para guardar alimentos, iniciou 
voluntariamente o processo do 
Capítulo 11 no Tribunal de Fa-
lências de Delaware, o que fez 
cair as ações em mais de 50% 
na Bolsa de Nova Iorque e le-
vou à posterior suspensão.

A Tupperware foi fundada 
em Massachusetts em 1946 
pelo químico Earl Tupper, que 
concebeu os icónicos recipien-
tes de plástico herméticos para 
ajudar as famílias a conservar 
os alimentos durante o período 
pós-guerra.

A marca icônica também fi-
cou conhecida pelas suas ven-
das porta-a-porta, identificadas 
como “festas Tupperware”. 

Trabalhadores do setor corticeiro 
e patrões ficam sem acordo para 

aumentos salariais

O tribunal da Concorrência 
confirmou as multas de 225 

milhões de euros aplicadas pela 
Autoridade da Concorrência aos 
bancos envolvidos no ‘cartel da 
banca’ e considerou que não de-
monstraram sentido crítico para 
com a conduta que prejudicou 
consumidores.

“A infração é muito grave, 
uma vez que as visadas reduzi-
ram a concorrência, no mercado 
de crédito, através de uma prá-
tica concertada”, afirmou a juíza 
Mariana Gomes Machado, na 
leitura da súmula da sentença 
do processo conhecido por ‘car-
tel da banca’.

O tribunal condenou a Caixa 
Geral de Depósitos  ao paga-
mento de 82 milhões de euros, 
o Banco Comercial Português  
de 60 milhões, o Santander 
Totta de 35,65 milhões, o BPI 
de 30 milhões, o Montepio de 
13 milhões, o BBVA de 2,5 mi-
lhões, o BES de 700 mil euros, o 
Banco BIC (por fatos praticados 
pelo BPN) em 500.000 euros, a 

Caixa Central de Crédito Agrí-
cola em 350 mil euros, a Union 
de Créditos Inmobiliarios de 150 
mil euros.

O Barclays, que denunciou 
a prática e apresentou o pe-
dido de clemência, não ficou 
obrigado ao pagamento de 
multa e teve apenas com uma 
admoestação.

A juíza disse que a principal 
preocupação do tribunal é que a 
prática de concertação de pre-
ços entre bancos não se repita e 
que, em julgamento, à exceção 
do Barclays, nenhum dos ban-
cos demonstrou sentido crítico 
nem nenhuma conduta efetiva-
mente reparadora, à exceção de 
códigos de conduta.

A juíza considerou que há 
um grau homogéneo no com-
portamento dos bancos neste 
conluio e que a extensão da 
concertação ficou explícita no 
exemplo de que a recorrida 
CGD recebia informação do 
Montepio em que aditava os 
seus dados e remetia ao BPI.

Tribunal da Concorrência confirma 
multas de 225 milhões de euros a 

bancos envolvidos no cartel da banca

A associação patronal esteve 
reunida com os represen-

tantes dos trabalhadores, para 
uma reunião negocial, na sede 
da Apcor, em Santa Maria de 
Lamas, concelho de Santa Ma-
ria da Feira, e, segundo a Fede-
ração Portuguesa dos Sindica-
tos da Construção, Cerâmica e 
Vidro , não foi possível chegar a 
acordo relativamente a aumen-
tos salariais.

“A associação patronal man-
teve a sua posição, ou seja, 36 
euros de aumento de junho a 
dezembro, a que acresce 24 eu-
ros de janeiro a maio”, enquanto 
os sindicatos querem um au-
mento de 60 euros desde junho, 
disse Nuno Gonçalves, em de-
clarações à agência Lusa.

O dirigente sindical adiantou 
que, face ao impasse nas ne-
gociações, vai ser requerida a 
mediação do Ministério do Tra-
balho.

Enquanto decorria a reu-
nião, quase duas centenas de 
trabalhadores, segundo os nú-
meros da Feviccom, estiveram 
concentrados em protesto frente 
às instalações da Apcor.

Os trabalhadores da indús-
tria da cortiça reclamam aumen-
tos salariais para todo o setor 
e o fim da tortura psicológica a 
que dizem estar sujeitos de for-

ma a prescindirem de direitos.
“Corticeiras em luta -- Não 

nos roubem mais”, “Para uns 
há milhões; Para outros nem 
sequer há tostões” e “Basta de 
tortura psicológica -- Há que 
respeitar os trabalhadores” fo-
ram algumas das mensagens 
escritas nas faixas do protesto 
promovido em julho.

Quando as negociações sa-
lariais tiveram início, em abril, 
o Sindicato dos Operários Cor-
ticeiros do Norte reivindicava 
um aumento mensal de 72 eu-
ros no salário e 1,46 euros no 
subsídio de alimentação. Entre-
tanto, a Apcor, que representa 
230 empresas do setor, 80% da 
produção nacional dessa maté-
ria-prima e 85% das respetivas 
exportações, contrapropôs um 
aumento de 21 cêntimos nas re-
feições e de 36 euros nos salá-
rios até dezembro e de 60 euros 
nos seguintes.

“Não aceitamos isso. O mí-
nimo que estamos disponíveis a 
aceitar é 60 euros de aumento 
mensal, que é valor da atua-
lização que houve em janeiro 
para o salário mínimo nacional, 
estipulado por decreto”, afirmou 
o presidente do sindicato, Alí-
rio Amorim, em declarações à 
agência Lusa durante o protesto 
de julho.

Se já viu anúncios de casas 
nas redes sociais ou em si-

tes de notícias, muito possivel-
mente foi selecionado por um 
algoritmo que o identificou como 
um potencial cliente para esse 
imóvel. E a fotografia que viu foi 
selecionada com recurso a inte-
ligência artificial , que conside-
rou a imagem passível de atrair 
a sua atenção. Estes são alguns 
dos rostos da IA na atividade da 
mediação imobiliária, mas há 
muitos mais e outros virão.

Como revela Mariana Coim-
bra, diretora de Marketing da 
ERA, muitas das descrições de 
imóveis que aparecem no site 
da marca foram construídas 
com a ajuda do ChatGPT e as 
imagens foram trabalhadas por 
uma ferramenta de home sta-
ging virtual com IA, que ajudam 
a sonhar com aquilo em que um 
espaço vazio se pode tornar ou 
até mesmo com o que um imó-
vel para reabilitação ou constru-
ção pode ser.

Nos últimos anos, as fer-
ramentas de IA entraram pro-
gressivamente nas redes imo-
biliárias. Ajudam a vender casas 
de uma forma mais eficiente e 
rápida, mas também apoiam o 
trabalho dos agentes imobili-
ários. Na Zome está presente 
em várias frentes do negócio. 

Segundo Carlos Santos, CEO 
desta rede, esta tecnologia au-
xilia a automatizar tarefas ad-
ministrativas, como a validação 
documental e o tratamento de 
processos financeiros.

“Na área de marketing é 
usada para criar conteúdos e 
peças de divulgação de imóveis 
de forma mais rápida e perso-
nalizada e permite identificar de 
forma acelerada o imóvel certo 
para o cliente certo”, adianta 
Carlos Santos. Com a IA con-
seguimos criar campanhas mais 
impactantes, melhorar a tomada 
de decisão com base em dados 
e oferecer uma experiência de 
cliente mais personalizada. Em 
conclusão, garante um serviço 
mais ágil e eficaz. Na Century 
21 a aposta tem sido na análise 
de grandes volumes de dados, 
no reconhecimento de padrões, 
na interpretação do mercado, 
na introdução de chatbots para 
melhor qualificar os clientes e as 
suas necessidades e nas tradu-
ções automáticas.

Sem sombra de dúvida, o 
imobiliário “está à beira de uma 
transformação profunda impul-
sionada pela IA”, frisa Caetano 
de Bragança, diretor de consul-
toria na JLL. “Tecnologias como 
a IA generativa e outras inova-
ções vão remodelar o setor, 

Inteligência Artificial  traz eficiência e rapidez
à venda de casas, mas não substitui o agente

desde a criação de novos tipos 
de ativos até à redefinição de 
modelos de investimento e re-
ceitas.” No curto prazo continu-
ará a melhorar a eficiência das 
transações imobiliárias, propor-
cionando uma maior previsibili-
dade no mercado e facilitando 
a personalização da experiência 
dos clientes”.

Com tantas tarefas que já 
executa e virá a assegurar, a 
IA parece que não irá substi-
tuir os humanos. Esta é a for-
te convicção das várias redes 
contactadas . “Não substitui e 
não vai substituir o papel dos 
agentes imobiliários. A inteli-
gência emocional e a conexão 
humana são insubstituíveis”, diz 
Ricardo Sousa. Para o gestor, 

neste mundo onde a tecnologia 
tende a estar presente em tudo, 
“o que realmente faz diferença 
é o fator humano: a empatia, a 
capacidade de entender que 
cada pessoa tem as suas aspi-
rações e até de perceber que 
comprar ou vender uma casa 
não é uma simples transação”.                                                                                                                               
Manuel Alvarez, presidente da 
RE/MAX Portugal, também está 
seguro de que a IA “vem comple-
mentar o trabalho dos agentes, 
automatizando tarefas repetiti-
vas e permitindo-lhes concen-
trar-se no atendimento ao cliente 
e nas negociações. Os agentes 
que aprenderem a usar estas 
ferramentas terão um desempe-
nho ainda melhor, garantindo o 
seu papel essencial no setor”. 

Os Açores foram reconhe-
cidos como Destino de 

Referência EarthCheck 2024,  
tendo em conta a política de 
sustentabilidade em vigor no 
arquipélago açoriano, anunciou  
o Governo Regional.

Segundo uma nota divul-
gada pelo executivo açoriano 
(PSD/CDS-PP/PPM), a Região 

Autónoma dos Açores preen-
cheu os requisitos para ser re-
conhecida como um destino de 
referência da EarthCheck.

“Os Açores foram cuida-
dosamente selecionados para 
acompanhar o desempenho em 
áreas-chave de meio ambiente 
e impacto no desempenho so-
cial, afirma a nota.

Açores reconhecidos como
Destino de Referência EarthCheck 2024

De acordo com o relatório 
divulgado pela Secretaria Re-
gional do Turismo, Mobilidade e 
Infraestruturas, em 15 dos indi-
cadores EarthCheck avaliados, 
a região está no nível de refe-
rência ou acima.

Acima dos níveis de refe-
rência, aqueles que levaram os 
Açores a serem reconhecidos 
como Destino de Referência 
EarthCheck 2024, estão seg-
mentos como emissão de gases 
com efeito de estufa, consumo 
de água potável, resíduos en-
viados para aterro, percentagem 
de análise de águas conformes, 
conservação do habitat e bene-
fícios socioeconômicos.

Face a 2023, a região tem 
agora mais um indicador, de-
signadamente a emissão de 
gases com efeito de estufa, 
demonstrando a evolução po-
sitiva da avaliação.

Nas melhores práticas, os 
Açores são distinguidos pela 
organização EarthCheck com a 
percentagem de zonas verdes, 
a poupança de água e a segu-
rança do destino.

O normativo da EarthCheck 
reúne um conjunto de indicadores 
que permite acompanhar o de-
sempenho do destino Açores, nas 
áreas conexas ao desenvolvimen-
to sustentável a nível ambiental, 
sociocultural e econômico.

Citada na nota, a secretá-
ria regional do Turismo, Berta 
Cabral, considera que esses 
resultados demonstram, mais 
uma vez, uma evolução positi-
va, passando até a ter mais um 
indicador acima dos níveis de 
referência e mantendo os des-
taques nas melhores práticas.A 
EarthCheck é um órgão acre-
ditado pela Global Sustainable 
Tourism Council.
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Política

O Presidente da Repú-
blica afirmou que se 

não houver orçamento do 
Estado para 2025 há crise 
política e econômica, em-
bora escusando-se a dizer 
se convocará eleições an-
tecipadas nesse cenário.

Marcelo Rebelo de 
Sousa disse que já todos 
perceberam que o seu ob-
jetivo político é que haja 
Orçamento do Estado, por 
considerar que qualquer 
solução política que não 
passe por essa viabiliza-
ção é má para o país.

“Hoje é um dia bom 
porque já está marcada a 
reunião entre o primeiro-mi-
nistro e o líder da oposição. 
Espero que seja um de vá-
rios passos no que consi-
dero ser o melhor caminho 
para Portugal, não é para o 
partido A, para o partido B, 
não é para o líder A ou líder 
B, é bom para Portugal por-
que dispensa crises”, disse.

Questionado se caso 
não haja Orçamento apro-
vado haverá eleições an-
tecipadas, respondeu: “Se 
não houver orçamento há 
crise política e econômi-
ca”, disse.

Com a insistência so-
bre se se pode concluir 
que haverá eleições, o 
chefe de Estado disse: 

 “Se não houver orçamento, há crise
política e econômica”, avisa Marcelo                           

Depois de uma troca de acu-
sações, já há data para a 

reunião entre o primeiro-minis-
tro e o secretário-geral do Parti-
do Socialista sobre o Orçamen-
to do Estado. Luís Montenegro 
e Pedro Nuno Santos encon-
tram-se na sexta-feira, dia 27 
de setembro, em São Bento. É 
a primeira entre os dois líderes 
sobre o documento.

A marcação do encontro sur-
ge já depois de o primeiro-minis-
tro, ter enviado um comunicado 
às redações a acusar o secretá-
rio-geral do PS de indisponibilida-
de recorrente  para uma reunião 
sobre o documento, alegando 
que está a tentar marcar uma 
reunião com Pedro Nuno Santos 
desde 4 de setembro.

Esta será a primeira reunião 
pública entre os líderes dos dois 
maiores partidos sobre o Orça-
mento, depois de duas rodadas 
negociais entre Governo e parti-
dos da oposição em que o primei-
ro-ministro não esteve presente .

Como estão as negociações 
do Orçamento do Estado entre o 
Governo e o PS? Foi para escla-
recer esta questão e terminar com 
especulações que o primeiro-mi-
nistro emitiu um comunicado.

Na nota, em que atira para 
Pedro Nuno Santos a total res-
ponsabilidade pelo impasse nas 
negociações, começa por esclare-
cer que o Governo tem dialogado 
com todos os partidos. Contudo, 
reconhece particulares responsa-
bilidades do PS por ter sido Go-
verno nos últimos 8 anos e por ser 
o maior partido da oposição.

De seguida, o primeiro-mi-
nistro diz estar desde dia 4 de 
setembro a tentar marcar uma 
reunião com o secretário-geral 
do PS, mas até agora, de acordo 
com a nota enviada às redações, 
o socialista manifestou indisponi-
bilidade recorrente. 

A reunião chegou a estar mar-

cada para dia 18 de setembro, 
durante a crise dos grandes in-
cêndios florestais, mas, lamenta 
Montenegro, o secretário-geral 
do PS desmarcou o encontro.

O primeiro-ministro realça 
que, desde o dia em que Pedro 
Nuno desmarcou a reunião, se 
mostrou disponível para se reu-
nir, segunda ou terça-feira , dia 
em que viaja para Nova Iorque 
para a sessão de Alto Nível da 
Assembleia-Geral, mas o PS só 
está disponível para reunir no dia 
27 de setembro.

O primeiro-ministro realça 
que o principal partido da opo-
sição só está disponível para a 
reunião 23 dias depois do pedi-
do de reunião. E espera que o 
impasse nas negociações do 
Orçamento se ultrapasse o mais 
cedo possível.

Depois das críticas de Monte-
negro, o PS acusa o Governo de 
provocar os socialistas com um 
comunicado inaceitável sobre o 
processo negocial do Orçamen-
to do Estado e querer criar uma 
indesejável instabilidade política, 
rejeitando alimentar discussões 
infantis e estéreis.

“O secretário-geral do Par-
tido Socialista lamenta o co-
municado incompreensível e 
inaceitável enviado pelo primei-
ro-ministro relativamente ao pro-
cesso negocial do Orçamento do 
Estado para 2025. Trata-se de 
uma provocação e é uma atitude 
difícil de entender no quadro de 
boa-fé negocial e do sentido de 
Estado que se exige de todos os 
intervenientes”.

Na ótica dos socialistas, 
“o único objetivo deste tipo de 
comunicação só pode ser o de 
desviar a atenção dos outros te-
mas que estão a marcar a atu-
alidade ,como os incêndios que 
assolaram o país na semana 
passada, e de criar indesejável 
instabilidade política”.

“Não concluímos nada, 
a única conclusão é que 
vale a pena que o Orça-
mento passe. Eu continuo 
fisgado, como diz o povo, 
nessa”, disse.

“Já toda a gente perce-
beu que eu tenho um obje-
tivo político que não é meu, 
pessoal, que haja Orça-
mento”, afirmou, apontan-
do fatores de instabilidade 
externos com as eleições 
americanas, as guerras na 
Ucrânia e Médio Oriente ou 
a fragilidade econômica eu-
ropeia que podem afetar as 
exportações portuguesas.

Para o chefe de Esta-
do, “com tanta dúvida so-
bre a economia, não vale 
a pena levantar mais um 
problema”.

“Ah, podia viver sem or-
çamento? Ah, isso pode. 
A pessoa pode viver de 

uma forma que é melhor e 
de uma forma que é pior. 
Paga uma fatura, já não 
tem as classificações po-
sitivas das agências de 
notação, já não é vista da 
mesma maneira, já não 
está tão à vontade para 
atuar cá dentro e lá fora”, 
disse, reiterando que o seu 
objetivo é tentar convencer 
todos que vale a pena via-
bilizar o orçamento.

Marcelo Rebelo de 
Sousa considerou que 
tem autoridade moral para 
este apelo porque, como 
líder da oposição viabi-
lizou 3 orçamentos em 
nome do interesse nacio-
nal, na altura a entrada de 
Portugal na moeda única. 
O Presidente da Repú-
blica salientou que “não 
é a mesma coisa ter or-
çamento ou não ter orça-

Finalmente reunião marcada
para sexta feira  para discutir

o Orçamento de Estado

Em declarações aos jornalistas 
na sede nacional do partido, 

em Lisboa, André Ventura disse 
que, além do Governo, também o 
PS está a fazer o mesmo jogo e 
que Pedro Nuno Santos quer elei-
ções e só não sabe quando, nem 
sabe quando é que a máquina do 
PS lhe deixa querer eleições.

Referindo-se às acusações 
sobre as negociações orçamen-
tais entre o Governo e o PS, Ven-
tura disse que está a ser feito um 
espetáculo triste que mostra que 
nem Luís Montenegro, nem Pedro 
Nuno Santos estão preocupados 
em dar um orçamento ao país.

“Os dois querem sair desta 
novela do orçamento o melhor 
possível, sem se responsabilizar 
pela crise política que o Presiden-
te da República já anunciou que 
virá se não houver orçamento. 
É deste espetáculo que o Che-
ga está fora, porque percebeu 
desde o primeiro momento que o 
Governo não queria, na verdade, 
negociar com ninguém”.

André Ventura disse ainda que 
a reunião agendada entre o Mon-
tenegro e Pedro Nuno é um exem-
plo de como está a política portu-
guesa, uma vez que no próprio 
dia em que o PS se queixou de 
que não havia reunião e em que o 
PS negou que não tivesse estado 
disponível, miraculosamente, cin-
co minutos depois, está marcada 

Ventura diz que Governo quer provocar 
eleições para prescindir de negociar 

OE2025 com oposição

O secretário-geral do PCP 
criticou as fabricadas 

discordâncias nas negocia-
ções sobre o Orçamento e 
desafiou o PS a assumir as 
responsabilidades perante 
um rumo que não serve aos 
trabalhadores, populações, 
juventude e país.

Numa conferência de im-
prensa na sede nacional do 
PCP, de apresentação da 
reunião do Comité Central do 
partido que decorreu este fim 
de semana, Paulo Raimundo 
salientou que se está a assis-
tir ao agravamento do con-
traste entre as dificuldades da 
maioria da população e os lu-
cros colossais dos principais 
grupos econômicos.

“É esta a realidade do 
país, por maior que seja a 
propaganda de um Governo 
PSD/CDS que, para lá de 
fabricadas discordâncias, 
conta, nas suas opções de 
fundo, com o apoio e conver-
gência do Chega e Iniciativa 
Liberal , e com um PS que 
teima e alimenta expectati-
vas em torno do Orçamento 
do Estado”, criticou.

O líder do PCP reiterou 
que já se sabe que o próxi-
mo Orçamento do Estado, 
tal e qual como aquele que 
está em vigor, vai obedecer 
ao programa e a opções 
do Governo, estará subor-
dinado aos interesses da 
União Europeia  e vai ser 

um instrumento ao serviço 
dos interesses dos grupos 
econômicos.

Paulo Raimundo deu o 
exemplo do que está a acon-
tecer na saúde, frisando que 
o Governo decidiu entregar 
seis milhões de euros até 
ao final do ano a um grupo 
privado, sob o pretexto de 
a parceria público-privada 
do Hospital de Cascais vir a 
garantir médico de família a 
75 mil utentes.

“Que se faça a conta para 
perceber, com seis milhões 
de euros em quatro meses, 
quantos médicos de família é 
que dava para contratar para 
o SNS”, disse, salientando 
que esta foi uma decisão po-
lítica do Governo.

“É este o caminho que 
está em curso nesta fase 
pelas mãos do PSD/CDS, 
com o apoio de Chega e IL 
e é sobre ele que, desde 
logo, o PS tem de assumir 
as responsabilidades, com 
a certeza de que este rumo 
não serve aos trabalhadores, 
às populações, à juventude e 
ao país”, disse.

Questionado se as acusa-
ções sobre as negociações 
orçamentais entre o Governo 
e o PS fazem parte dessas 
fabricadas discordâncias a 
que aludia, Paulo Raimundo 
considerou que a troca de 
comunicados é para rir.

“Neste momento tão do-

PCP critica fabricadas discordâncias e
desafia PS a assumir responsabilidades                                    

loroso para o país, haja al-
guma coisa para nós rirmos. 
Estão aí as cartas e a troca 
de cartas para nos rirmos”, 
disse, sugerindo que, quan-
do fala em fabricadas discor-
dâncias, está por exemplo a 
aludir às exigências do PS 
para retirar a proposta do 
PSD sobre o IRS Jovem do 
Orçamento do Estado.

Paulo Raimundo compa-
rou a proposta do IRS Jovem 
com a polêmica à volta do 
aumento do IUC no ano pas-
sado, salientando que já se 
sabia que não iria ser imple-
mentada e que o seu anún-
cio serviu como verdadeira 
lebre para não se falar dos 
cerca de 8 bilhões de euros 
do SNS transferidos para o 
negócio privado da doença.

“Aquilo foi uma casca de 
banana porque, enquanto 
nós andávamos a discutir o 

IUC, na prática o que ia pas-
sando era a transferência 
de recursos públicos para 
os grupos econômicos. Ago-
ra podemos estar perante a 
mesma coisa”, acrescentan-
do que não foi o PCP que de-
finiu as linhas vermelhas do 
PS, que considerou serem 
serviços mínimos.

“Cá estaremos para ver 
se o chamado IRS Jovem do 
PSD/CDS não vai cair como 
caiu o aumento do IUC, pro-
posto pelo PS”, disse.

Paulo Raimundo foi 
ainda questionado se, no 
cenário hipotético de con-
vocação de eleições após 
derrubada do  Orçamento 
do Estado, o PCP iria en-
frentá-las de pé atrás.

“Pé atrás? Nós estamos 
sempre de pé à frente. Pé 
atrás, não. É peito feito e va-
mos a elas”, respondeu.

uma reunião para sexta-feira.
“É assim que se faz política 

em Portugal. É assim que as coi-
sas acontecem, e é bom que as 
pessoas percebam isto, porque 
mostra bem a falta de nível de 
compromisso que quer PS quer 
PSD têm nesta questão do Orça-
mento do Estado”, acrescentou.

O líder do Chega reiterou 
ainda que o Governo só poderá 
contar com o partido para viabi-
lizar o OE no caso de ser cons-
truído uma nova proposta de raíz 
que não conte com a validação 
dos socialistas.

Ventura garantiu também que 
o partido não tem receio de ir no-
vamente a votos e que isso daria 
ideia de que o Chega tem medo 
de ouvir as pessoas, quando não 
foi tido nem achado, nem consul-
tado neste documento.

O presidente do Chega reite-
rou que uma eventual crise resul-
tante da não viabilização do próxi-
mo orçamento pode ser negativa, 
politicamente, para o PSD, o PS e 
o Chega, mas que sobretudo vai 
ser muito má para o país.

“Independentemente de quem 
venha a beneficiar ou ser prejudica-
do com ela, e mesmo que os nos-
sos partidos venham a ser prejudi-
cados com ela. Isto será mau para 
Portugal. E acho que os líderes po-
líticos deviam ter tido isso em conta 
há uns meses atrás”, disse.

mento”, dizendo que quer 
os partidos do Governo, 
quer da oposição, fizeram 
promessas na campanha 
eleitoral.

“Não haver orçamen-
to significa que nenhuma 
daquelas promessas vai 
ser cumprida, porque eu 
já expliquei que o Retifi-
cativo não vai avançar”, 
disse, argumentando que 
um Governo derrotado no 
OE2025 não irá depois 
aceitar algo que não quer.

Nesse caso, concluiu, 
“os portugueses ficam 
com expectativas por 
cumprir, adiam-se deci-
sões que são fundamen-
tais na vida das pessoas”.

Sobre a possibilidade 
de o executivo continuar 
a governar em regime de 
duodécimos do OE2024, 
o Presidente admitiu que 
Espanha viveu assim lar-
gos meses, mas salientou 
que tinha então um Gover-
no maioritário. 

“Nós estamos a falar 
num governo minoritário. 
Eu considero que qual-
quer solução que não seja 
passar o Orçamento é má. 
Portanto, ninguém gosta 
de soluções más. Por isso 
é que se deve fazer um 
esforço para passar o or-
çamento”, disse. 
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39.º Aniversário da Banda  T.B.  Show na Casa da Vila da Feira

Presidente Feirense 
Ernesto Boaventura, 
durante o almoço 
comemorativo de 
aniversário de 39 
anos da  Banda 
T.B Show, com os 
amigos;  Sras. Emília 
Vieira,  Zulmira Alves, 
esposo vice-presiden-
te feirense Fernando 
Alves, Fernando 
Carasqueira

Dia especial 
para a Banda 
T.B Show que 

festejou 39 anos 
de atividades, 
numa parceria 

de 35 anos 
com o amigo  e 
irmão,  o cantor 
romântico Mário 
Simões, diante, 
do  bolo come-

morativo

Grande baluarte da Casa da Vila da Feira, ex-presidente Adão Ri-
beiro, graças  a Deus, já está bem melhor de saúde, foi prestigiar a 
festa de 39 anos da Banda TB Show, numa linda imagem com sua 
neta juliana e sua bisneta Madalena

Mais amigos pre-
sentes no aniversá-

rio de 39 anos da 
Banda TB Show, o 
empresário  Felipe 
Cerveira e esposa  

Sra. Hericka Cervei-
ra, presidente do 
Clube Português 

de Niterói  Orlando 
Cerveira, esposa 

Sra. Laura Cervei-
ra,Zelia Cal

Marcando presença, na festa do Rogério – Banda TB Show, o casais 
José Henrique (presidente da Casa das Beiras, esposa Cristiane, 
Luís Ramalhoto (vice-presidente), esposa Maria Helena

Mesa do caris-
mático  cantor 

romântico Mário 
Simões e esposa 

Maria Simões,  
sua cunhada 

Mariângela, os 
amigos Vilma, 
Mari, Antônio 

Martins, Gilson, 
na  comemoração 

dos 39 anos do 
Banda TB Show

Quem chegou de Portugal, e já foi prestigiar a festa de 39 anos da 
Banda T.B Show, foi nosso grande amigo, Domingos Queiroga, da 
Mercearia Domingão Marataízes,  na Tijuca na foto com um amigo

O cantor Mário 
Simões, realizou 

mas um lindo 
show, na festa 
de aniversário 

de 39 anos 
da Banda T.B. 
Show, ao final 

com e tradicio-
nal distribuiu 

as 24 rosas  as 
suas fãs, marca 

registrada do 
seu show

O cantor Camilo Leitão, também foi levar seu abraço, aos  amigos da 
Banda T.B. Show, e interpretou um linda canção

O carismático Maestro Rogério e sua Banda T. B. Show, na festa 
comemorativa dos 39 anos de atividades artísticas, era só alegria

Um domingo perfeito com os 
amigos prestigiando o 39.º 

aniversário da Banda Típicos 
da Beira Show, na Casa da Vila 
da Feira deixando o anfitrião, 
o Maestro Rogério e seus mú-
sicos muito felizes. Uma tarde 
maravilhosa de muita felicidade 
com direito a um delicioso Chur-
rasco feirense com carnes va-
riadas, diversos tipos de acom-
panhamentos. Tudo preparado 
com muito capricho. Mais tarde 
além do tradicional bingo, o pú-
blico aproveitou a participação 
de alguns convidados e amigos 
que homenagearam o Conjunto 
aniversariante, prestigiando o 

evento, e um show muito espe-
rado com o cantor romântico, 
Mário Simões que, há 35 anos 
tem esse carinho com o irmão, 
Rogério Costa e fez questão de 
se referir a esta parceria  de vá-
rios anos. Sua apresentação foi 
muito  brilhante, como sempre, 
foi muito aplaudida pelo público 
presente. Realmente, a Banda  
T.B. Show é uma unanimidade 
na nossa comunidade portu-
guesa. Uma grandiosa confra-
ternização entre amigos que há 
39 anos prestigiam essa que-
rida Banda, marcando como 
mais um ano de sucesso. Eles 
Merecem. 

Mais amigos 
presentes no ani-
versário da Banda 
TB Show, Felipe 
Cerveira, do 
C.P.N, o Morga-
do, Sra. Hericka 
Cerveira, presi-
dente da Casa 
do Minho, Sra. 
Fátima Gomes, 
esposo Antônio 
Gonzaga,Sra. 
Conceição 
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A Feira Cultural do Colégio Sagres:
“O desenvolvimento e as conquistas humanas”

Turma da 
3ª Série 
do Ensino 
Médio, res-
ponsáveis 
pelo Reino 
de Axum

Professora 
Renata com 
a turma do 3º 
ano, respon-
sáveis por 
apresentar a 
Grécia Antiga

Professora Claudia de Robótica, aliando as novas tecnologias 
como forma de apresentar/representar as criações feitas pelas 
nações/povos

Stand de Robótica na feira: a abelha que viaja pelas eras

pre buscando aprender mais 
e a criar ferramentas para 
dar futuro à nossa existência.

Para a produção do even-
to, cada professor ficou res-
ponsável por tutorar uma das 
turmas, de modo que, a partir 

das pesquisas feitas, pudes-
sem montar uma barraca 
temática com as criações, 
descobertas, características 
e contribuições das nações/
povos nas/das diferentes 
regiões e nos diferentes 

Professora Eduarda com a turma do 2º ano do Ensino Fundamental

Aluna Maria Clara da turma do 4ºano apresentando ao público 
sobre a Roma

Aluno Nicholas, do 1º ano, apresentando sobre os Fenícios

Professora Mônica com os alunos Nicholas, Sophia e Maria Fernan-
da do 1º Ano do Ensino Fundamental

No dia 14 de setembro 
ocorreu a famosa Feira 

Cultural do Colégio Sagres, 
cujo tema foi O desenvol-
vimento e as conquistas 
humanas. A escolha desse 
tema se deu para que os 

alunos pudessem aprender 
sobre o desenvolvimento 
dos povos e as suas impor-
tâncias para a humanidade: 
independente da época, do 
lugar e da cultura, nós, en-
quanto grupo, estamos sem-

tempos: a Grécia Antiga, os 
Fenícios, a China, os Povos 
Ameríndios, os Astecas, os 
Maias, o Reino de Axum, en-
tre outros.

A feira foi um sucesso, e 

para além de estudarem o 
tema e terem contato com 
outras culturas, todos apren-
deram muito e finalizaram os 
trabalhos da melhor forma: 
confraternizando.

Professo-
ra Lorrai-
ne com 
o aluno 
Guilherme

Profes-
sora 
Fátima 
com 
seus 
alunos 
Theo e 
Daniel

Profes-
sora 
Katia 
com sua 
turma do 
4º e 5º 
ano


